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THE SOCIAL REPRESENTATIONS OF UNIVERSITY OF
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LAS REPRESENTACIONES SOCIALES DE LOS 
ESTUDIANTES DE LA UNIVERSIDAD DE SÃO PAULO 
SOBRE “BIENESTAR” Y “UNIVERSIDAD”

O estudo analisou as representações sociais sobre "Bem- estar" e "Universidade" de 634 estudantes da
Universidade de São Paulo (USP) usando o software Iramuteq e a técnica de Classificação Hierárquica
Descendente (CHD). Observou-se uma dissociação significativa entre os campos semânticos dos dois
termos. As noções associadas ao "bem-estar" são majoritariamente positivas, ligadas a sentimentos,
autocuidado, suporte social e meio ambiente, sendo mais evocadas por estudantes não negros e de renda
familiar alta. Por outro lado, "universidade" evoca ideias ligadas a atividades acadêmicas e uma
ambivalência entre a conquista do acesso e os desafios da vida acadêmica. Esta última é mais associada a
egressos de escolas públicas e beneficiários de reserva de vagas. Adicionalmente, a universidade também é
vista sob uma lente de desgaste e exigência, relacionada a sentimentos negativos e mal-estar,
principalmente entre estudantes com histórico de transtornos ou sofrimento mental.

RESUMO
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ABSTRACT
The study analyzed the social representations of "Well-being" and "University" among 634 students from
the University of São Paulo (USP) using the Iramuteq software and the Descending Hierarchical
Classification (DHC) technique. A significant dissociation was observed between the semantic fields of 
the two terms. Notions associated with "well-being" are predominantly positive, linked to feelings, self-
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care, social support, and the environment, and are more frequently evoked by non-black students and
those from higher-income families. On the other hand, "university" evokes ideas related to academic
activities and an ambivalence between achieving access and the challenges of academic life. The latter is
more associated with graduates of public schools and beneficiaries of affirmative action. Additionally,
the university is also viewed through a lens of stress and demands, related to negative feelings and
discomfort, especially among students with a history of mental disorders or distress.

Keywords: Theory of Social Representations; Student Health; University; Lexical Analysis; Social
Psychology.

 O ambiente acadêmico, reconhecido como um espaço de desenvolvimento intelectual e profissional,
apresenta diversos desafios que influenciam significativamente a saúde mental dos estudantes. Portanto,
compreender a natureza e as implicações desses desafios é fundamental para a criação de estratégias que
promovam o bem-estar na universidade, desempenhando um papel crucial na qualidade de vida acadêmica.
 A qualidade de vida acadêmica é conceituada como a avaliação dos estudantes acerca do próprio bem-estar
e satisfação em relação à sua vivência universitária. E, aspectos como a pressão acadêmica, as exigências
curriculares e desafios correlatos a fatores sociodemográficos podem intensificar a vulnerabilidade dos
estudantes a condições adversas de saúde mental (MELO et al., 2023; PINHEIRO, 2023). A vida acadêmica
é apontada por pesquisadores como um potencial catalisador de estresse crônico, levando a ansiedade,
depressão, transtornos alimentares e do sono, sintomas exacerbados pela recente pandemia de COVID- 19
(BARROS & PEIXOTO, 2023; MENEGALDI-SILVA et al., 2022; SILVA & XIMENES, 2022). 
 Assim, o suporte social é essencial para a saúde mental, com estudos demonstrando sua relação direta com
o bem- estar. Uma pesquisa com universitários da Universidade Federal do Ceará (UFC) mostrou que um
suporte social reduzido está ligado a sentimentos depressivos, enquanto um suporte ampliado, abrangendo
família, amigos e docentes, se relaciona a melhores níveis de saúde mental. A pesquisa ainda ressaltou a
importância do acesso às políticas estudantis como fonte complementar de suporte para enfrentar desafios
decorrentes da pobreza e questões de saúde mental (SILVA; XIMENES, 2022). Uma política de assistência
que, além do suporte financeiro, busca promover saúde mental, potencializa o engajamento acadêmico
(AMARAL; FRICK, 2022; GAIOTTO et al., 2021).
O estudo de Melo et al. (2023) analisou o Bem-Estar Subjetivo (BES) dos estudantes da Universidade de

São Paulo, considerando variáveis de raça/cor, sexo e renda. Observou-se que o BES médio estava
notavelmente reduzido, especialmente entre mulheres negras de baixa renda, com a pandemia e fatores
como racismo, sexismo e classismo exacerbando essa situação. Tais achados sublinham a necessidade de
aperfeiçoamento nas políticas de permanência acadêmica, priorizando a saúde mental de grupos
marginalizados.
O ambiente acadêmico em que os estudantes da USP estão inseridos destaca a necessidade de compreender

suas representações sociais relacionadas ao bem-estar e à universidade, visando embasar políticas e ações
mais eficientes.
 A teoria das representações sociais oferece uma lente para entender fenômenos sociais, culturais e
históricos por meio de sistemas simbólicos que moldam nossa interpretação do mundo (CHARTIER,
1990). Estas representações, compostas por um espectro dinâmico de conceitos e teorias, decodificam a vida
diária, possuindo dimensões que se traduzem através de aspectos linguísticos, culturais e valorativos (CHA-
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VES, SILVA, 2011). Segundo Moscovici (2003), elas facilitam nossa compreensão do desconhecido, 
integrando- se ao nosso universo simbólico e influenciando nossa perspectiva. A teoria focaliza processos 
como objetivação e ancoragem, com uma estrutura central circundada por sistemas periféricos que adaptam 
seu conteúdo conforme as normas e valores sociais (ABRIC, 2000; MOSCOVICI, 2003).
 Assim, apoiados na teoria das representações sociais, empregamos técnicas como evocação livre e análise 
lexicométrica pelo software Iramuteq, a fim de identificar as estruturas representacionais e obter insights 
sobre as percepções dos estudantes sobre os tópicos principais.

MÉTODO
 Nesta pesquisa exploratória e descritiva, foram analisadas representações através da identificação de 
universos lexicais e sua associação com variáveis dos participantes, incluindo renda familiar, satisfação com 
a USP, hábitos de exercício, origem escolar, diagnósticos de saúde mental e efeitos da pandemia de COVID-
19 no bem- estar. Os dados sociodemográficos foram coletados considerando fatores como idade, local de 
nascimento, sexo biológico, orientação sexual, identidade de gênero e raça/cor.
INSTRUMENTO E PROCEDIMENTO DE COLETA 

 A pesquisa foi realizada com 634 estudantes da USP, com idade média de 23,85 anos (dp=6,78), sendo 
53,9% (N=342) entre 20 e 24 anos. Quanto ao gênero, 65% (N=412) eram mulheres e 34,2% (N=217) 
homens, com 96,4% (N=611) se identificando como cisgênero. Em termos de raça/cor, 53,3% (N=338) eram 
brancos, 31,7% (N=201) pardos ou pretos, 14,2% (N=90) amarelos e 0,8% (N=5) indígenas. A renda 
familiar média evidenciou que 47,2% (N=299) recebiam até 3 salários-mínimos, e houve uma correlação 
significativa (p<0,001) entre estudantes negros e rendas mais baixas. Sobre saúde mental, 43,8% (N=278) 
reportaram transtorno diagnosticado, destacando-se ansiedade e depressão, 33,1% (N=210) e 24,6%
(N=156), respectivamente. Na prática de exercícios, 46,7% (N=296) exercitavam-se esporadicamente. O 
impacto da COVID-19 no bem-estar teve média de 7,20 em uma escala até 9. Em relação à formação, 
88,8% estavam na graduação. A satisfação com a USP teve média de 5,34 (dp=2,38), enquanto o apoio de 
amigos obteve média de 6,87 (dp= 2,07), em escalas de 1 a 9. 
PARTICIPANTES
 Para coleta de dados, utilizou-se um questionário com questões fechadas para variáveis sociodemográficas 
e abertas para evocações livres, aplicando a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) conforme 
Wolter e Wachelke (2013), visando compreender representações e crenças. Esses campos lexicais foram 
relacionados a diversas variáveis dos estudantes, mencionadas anteriormente no método. 
 O questionário, disponibilizado entre 02 de junho e 02 de setembro de 2020 via Google Forms, foi 
respondido por estudantes da USP através de dispositivos online e divulgado por diversos canais internos 
da instituição. O questionário incluía inicialmente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPH) do Instituto de 
Psicologia da USP, garantindo a integridade ética da pesquisa, registrado sob o número CAAE: 
25498319.9.0000.5561.
PROCEDIMENTO DE ANÁLISE
Neste estudo, a análise lexical, realizada pelo software Iramuteq, foi empregada para explorar as 

evocações, utilizando o método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Essa técnica de análise, 
baseada em lexicometria, permite interpretar a dispersão léxica de textos baseando- se na probabilidade, 
facilitando a identificação de campos semânticos específicos (RATINAUD, 2014). O método CHD, por 
sua vez, promove agrupamentos no corpus textual através da coocorrência de elementos linguísticos, pos-
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Fonte: Elaborado pelos autores

 O corpus (produto preparado e submetido ao processamento das palavras evocadas) referente ao
processamento da análise lexical foi composto por 634 conjuntos de evocações, 1268 segmentos de texto
(soma do conjunto de palavras evocadas sobre “bem-estar” e sobre “universidade”), e 6333 palavras
evocadas, sendo 1294 palavras diferentes. Como resultado da CHD (Classificação Hierárquica
Descendente), dos 1268 segmentos de texto (ST), foram aproveitados e classificados pelo software 87,30%
(1107), distribuídos em 05 classes. 

RESULTADOS

sibilitando a formação de classes lexicais uniformes e a identificação de temas e conceitos comuns (SOUSA,
2017). 
 Posteriormente, o Iramuteq realiza testes de qui- quadrado (χ²) para explorar padrões na dispersão das
formas linguísticas e forma um dendrograma que ilustra as classes e as formas linguísticas vinculadas a cada
uma (REINERT, 1987). Variáveis categóricas, como o termo indutor e características dos estudantes, são
incluídas para examinar associações entre as circunstâncias de produção do texto e as classes lexicais, sendo
estas associações também avaliadas por testes de qui- quadrado, com associações significativas detalhadas
no texto (p<0,05, χ²<6,63). Este procedimento proporcionou uma organização e compreensão
enriquecedoras das representações dos estudantes.

Grad+ Rev. Grad. USP, vol. 9, n. 1, ago 2025.

Figura 01. Dendrograma de classes e formas lexicais características encontradas ao final do CHD
aplicada às evocações sobre “Bem-estar” e “Universidade” de estudantes da USP.
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O dendrograma da Figura 01 apresenta o referido processamento, que classifica o material a partir de um 
eixo  o que comporta as Classes 01 e 04, e um segundo eixo com a Classe 05, junto com um subeixo que se 
diferencia     como Classe 02 e Classe 03. A Classe 01 contém 25,56% (283 STs) dos conjuntos de 
evocações, a Classe 02  contém 16,26% (180 STs), a Classe 03 contém 12,92% (143 STs), Classe 04, 
18,25% (202 STs) e a Classe 05,   27,01% (299 STs). 
 Baseado no qui-quadrado (χ²), a ordem de significância das palavras demonstra que a Classe 01 concentra o 
núcleo central das representações sobre “Bem-estar”, com foco nos “Valores para Estar Bem”, sendo grande 
parte dos conjuntos de evocações (ST=25,56%). 
 Os termos evocados da Classe 01 destacam noções gerais para o bem-estar e saúde mental e física (Saúde) 
ancoradas em valores ligados a sensações, emoções e sentimentos positivos (Tranquilidade, Paz, Felicidade, 
Conforto, Calma, Segurança, Alegria, Equilíbrio, Amor, Satisfação, Estabilidade, Respeito, Liberdade, 
Leveza, Acolhimento Lazer, Mental, Plenitude). A Classe 01 está, portanto, associada à variável *Bem-estar 
(χ² =445,53)”, o que é reforçado quando aplicado o recurso de Anti-perfil por cada classe, na medida em que 
os termos evocados para “Universidade” estão sub-representados na presente Classe. Observa-se a dissociação 
significante pelo qui-quadrado negativo em *Universidade (χ² = -445,53), o que demonstra que as atribuições 
definidas como Classe 01 para o “Bem-estar” também não foram ocorrências para “Universidade”. Na Classe 
01 é evidenciada a associação com a *raça_amarela, ou seja, são noções significativamente evocadas por 
estudantes de raça-cor amarela. Ainda sobre a Classe 01 nota-se a associação com *covid_muito, dentre 
os estudantes cujas respostas foram mais impactadas pela pandemia de COVID-19 (em uma escala Likert de 
01    a 09 são os estudantes que assinalaram entre 07 e 09).
 A Classe 04, a mais próxima lexicalmente da Classe 01, pode ser categorizada como os elementos periféricos 
das evocações (ST=18,2%), com foco na “Rotina para o Bem-estar”, pois apresenta a ambiência do suporte 
social (Família, Casa e Amigos), os bons hábitos e cuidados (Comidas, Exercício [Físico], Sono, Alimentação, 
Bom, Mente, Descanso, Psicológico, Água, Música), e a relação com o meio ambiente (Sol, Natureza, Ar, 
Praia). Surgiu também a sobrerrepresentação de sentimentos positivos (Livre e Feliz). Nota-se que as 
ocorrências “Exercícios” (n=19) e “Físico” (n=21) estão em concordância uma com a outra. As ocorrências 
para “Bom” (n=16) estão em concordância com as ideias de “bom sono”, “boa saúde”, “bons 
relacionamentos”, “boa alimentação”, “boa moradia”, “boa música” e “sensações boas”. As ocorrências de 
“Mente” (n=12), por sua vez, estão em concordância com as noções de “Corpo e Mente” e “Mente limpa”. 
Nota-se novamente a associação com a variável *Bem-estar (χ² =274,54), bem como a dissociação forte com
*Universidade (χ² = - 274,54). A Classe 04 está associada aos termos de bem-estar evocados por estudantes
brancos, *raça_branca, e com renda per capita familiar igual ou superior a 18 salários-mínimos (mais de R$
18.810,01), *renda_18 ou mais.
Em um eixo separado está a Classe 05 e, mais especificamente, como um subeixo, as Classes 02 e 03. A Classe

05 concentra o núcleo central das evocações sobre “Universidade” (ST=27%), tendo foco na “Experiência
Acadêmica Prática”, uma vez que expressa a própria universidade (USP), as suas principais atividades
acadêmicas (Estudo, Pesquisa, Ensino, Aula, Profissão), assim como elementos do seu cotidiano (Ciência,
Conhecimento, Diversidade, Público, Professor, Faculdade, Educação, Campus, Aluno, Universo, Livro,
Graduação, Pessoa, Curso). Está associada aos termos evocados para *Universidade e fortemente distante
dos evocados para *Bem-estar (χ² = -302,19). A Classe 05 está associada aos estudantes que estão muito
satisfeitos com a USP, *sat.univ_muito (em uma escala Likert de 01 a 09 são os estudantes que assinalaram
entre 07 e 09), e que praticam exercício físico frequentemente,*ativ.fis_frequen.
Com proximidade intermediária à Classe 05 estão as Classes 02 e 03 que reportam os elementos periféricos

das representações para *Universidade, com forte dissociação para *Bem-estar, respectivamente, χ² = -151,29
e χ² = -99,77.

Grad+ Rev. Grad. USP, vol. 9, n. 1, ago. 2025.



18

DISCUSSÃO
 O software identifica representações quase antagônicas para “Bem-estar” e “Universidade” entre os
estudantes da USP. Enquanto "Bem-estar" tem seu núcleo central marcado por emoções positivas, associadas
principalmente a estudantes de raça/cor amarela e afetados pela COVID-19, e sistemas periféricos focados em
autocuidado, suporte social e meio ambiente, ligados a estudantes brancos com renda superior (Classe 01 e
Classe 04). O núcleo de "Universidade" enfatiza a experiência acadêmica cotidiana, correlacionada a
estudantes satisfeitos e ativos fisicamente, mas seus sistemas periféricos mostram tensões entre demandas
acadêmicas, expectativas profissionais e os desafios e conquistas universitárias (Classes 02, 03 e 05).
 O estudo evidencia a intrincada relação entre bem- estar, saúde mental e vivência universitária, intensificada
pela COVID-19, demonstrando como engajamento e satisfação acadêmica se interligam. Também destaca as
desigualdades no que se refere ao bem-estar baseadas em fatores demográficos, sublinhando a necessidade de
políticas que reconheçam tais diferenças e priorizem a saúde mental e o bem-estar dos estudantes diante dos
desafios da vida acadêmica.
 A noção de “bem- estar” abrange múltiplas dimensões que compõem o universo desses jovens, desde a saúde
física até o equilíbrio entre vida pessoal e acadêmica. Quando isso é ameaçado, as consequências podem ser
vistas também no desempenho acadêmico e na satisfação com a experiência universitária (SIRGY et al., 2007).
 Por outro lado, ao evocar a "Universidade", observa-se uma ambivalência entre aspectos positivos, como
aprendizado e oportunidades, e desafios psicossociais, como estresse, ansiedade e cansaço. Estes resultados
reforçam o efeito da pandemia no bem-estar dos estudantes, como sugerido pela associação de palavras da
Classe 01 com a variável "covid_muito". Nesse contexto, a pandemia apresentou-se como um desafio adicional
à saúde mental dos universitários, trazendo questões, como a adaptação ao ensino remoto e o sentimento de
isolamento (MENEGALDI-SILVA et al., 2022)
 A dicotomia entre as representações de "Bem-estar" e "Universidade" revela campos representacionais
diametralmente opostos. A Classe 02, focada em noções como "Desgaste da Exigência Universitária", está
fortemente conectada a estados afetivos negativos, espelhando a pressão e as exigências da vida acadêmica.
Notavelmente, esse campo semântico se associa às expressões de estudantes diagnosticados em condições de
sofrimento mental, destacando a prevalência desses casos na USP e sublinhando necessidade de pesquisas mais
voltadas à saúde mental desse grupo já identificado como vulnerável (BARROS; PEIXOTO, 2023).

 A Classe 02, a primeira periferia, com representações mais próximas do núcleo central (ST=13,3%), concentra
noções que podem ser categorizadas como de “Desgaste da Exigência Universitária”, com elementos ligados a
estados afetivos negativos e ao mal-estar (Ansiedade, Estresse, Cansaço, Incerteza,  Raiva, Insegurança,
Instabilidade), à exigência da universidade (Trabalho, Pressão, Prova, Cobrança, Responsabilidade, Nota,
Foco), à prospecção da vida profissional (Futuro, Mercado de Trabalho, Carreira), e a territorialidade
(Longe). Nota-se também a sub-representação de sentimentos positivos (Saudade e Realização). Tal campo
semântico específico está associado a evocações de estudantes com diagnóstico de transtorno ou sofrimento
mental, *transtorno_sim, e estudantes brancos, *raça_branca.
 A Classe 03, segunda periferia (ST=12,9%) contempla uma “Ambivalência da Vivência Universitária”, com a
sobrerrepresentação de ideias mistas de realização e melhoria de vida (Oportunidade, Sonho, Dificuldade,
Conquista, Amadurecimento, Desenvolvimento, Objetivo, Construção, Mundo) e desafios (Dificuldade,
Difícil, Caos, Cansativo, Frustração, Medo, Desespero, Sofrimento, Chato, Ego). Emergiram também termos
que evocam a rede de suporte (Amizade).  Essa ordem semântica sobre a universidade se associa às evocações
de estudantes egressos de escolas públicas *escola_pública,  bem como de estudantes que assinalaram ter apoio
moderado de seus amigos para enfrentar problemas que surjam na sua vida ou estudo *amigo_moder (em
uma escala Likert de 01 a 09 são os estudantes que assinalaram entre 04 e 06).
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 A Classe 02, também associada a estudantes brancos, pode refletir desigualdades no acesso a diagnósticos e
tratamentos de saúde mental entre brancos e não brancos. Apesar de algumas pesquisas, como a de Smolen e
Araújo (2017), indicarem uma maior prevalência de transtornos mentais em pessoas não brancas, na USP, os
brancos apresentam uma maior proporção de diagnósticos, o que evidencia possíveis disparidades no acesso
ao serviço de saúde mental.
 A pesquisa conduzida por Amaral e Frick (2022) corrobora que a conexão emocional dos universitários com
os estudos é fundamental para o seu bem-estar. Eles sugerem que sentir-se parte integrante na comunidade
acadêmica potencializa a participação ativa e a dedicação aos estudos. Tal engajamento é, portanto, um
indicativo da satisfação com a vida estudantil e reflete a qualidade de vida acadêmica (SIRGY et al., 2007).
 No presente estudo, estudantes associados à Classe 05, que expressam alta satisfação com a universidade e
mantêm uma rotina de exercícios físicos, provavelmente experienciam benefícios de engajamento acadêmico e
saúde mental. Essa prática regular, comprovadamente, reduz níveis de cortisol, diminui estresse, ansiedade e
melhora o humor (AZEVEDO et al. 2020; FAÚNDEZ-CASANOVA et al., 2023). A combinação desses
benefícios com o engajamento acadêmico parece proporcionar uma experiência universitária mais saudável.
 No contexto atual, identificamos que o exercício físico vincula "Bem-estar" e "Universidade", atuando como
um hábito favorável ao bem-estar, conforme visto na Classe 01, e colaborando com benefícios psicológicos no
engajamento acadêmico da Classe 05. Essa relação entre atividade física e vida acadêmica destaca a
necessidade de incentivo às práticas saudáveis na USP para ampliar a satisfação e realização dos estudantes
em sua trajetória acadêmica.
 Os resultados também evidenciam desigualdades nas representações, com variações significativas associadas a
aspectos demográficos. Por exemplo, a Classe 04, associada à rotina de bem- estar, está ligada a estudantes
brancos e com a renda familiar mais alta. Isto sugere que as desigualdades étnico-raciais e socioeconômicas se
traduzem em experiências diferentes do bem- estar.
 As evidências de Barros e Peixoto (2023) e Melo et al. (2023) indicam que as pressões e demandas do ambiente
acadêmico, intensificadas por aspectos sociodemográficos, tornam os universitários um grupo vulnerável no
que se refere à saúde mental. Contudo, a vulnerabilidade se revela de formas variadas, dependendo das
experiências e contextos pessoais, como a qualidade e a presença de uma rede de apoio social (SILVA;
XIMENES, 2022).
 Como descrito, a Classe 03 demonstra que estudantes originários de escolas públicas, muitas vezes mais
pobres, experimentam uma ambiguidade na USP. Eles enfrentam de forma mais acentuada os obstáculos do
ambiente acadêmico, mas também enxergam valor e significado nessa conquista em suas jornadas
educacionais. Nota-se que essa experiência ambígua está associada a estudantes que reportaram ter um
suporte moderado de amigos para superar desafios em suas vidas e estudos.
 Elliot e Shin (2002) apontam a universidade como "uma teia de experiências interconectadas", salientando a
ideia de que tudo pode influenciar a satisfação e o bem- estar dos estudantes, desde políticas institucionais até
interações diárias. De maneira geral, esta pesquisa ressalta a necessidade de abordar a saúde mental e o bem-
estar dos estudantes no contexto universitário. É imperativo que instituições como a USP reconheçam essas
representações sociais e garantam recursos para que os estudantes enfrentem desafios em um ambiente
acadêmico saudável e propício ao bem-estar.

CONCLUSÃO
 O estudo ilustrou as representações sociais divergentes para "Bem- estar" e "Universidade" entre estudantes
da USP, refletindo dualidades na vivência acadêmica. O "Bem- estar" é majoritariamente associado a
aspectos positivos, especialmente entre estudantes mais impactados pela pandemia de COVID- 19.
Enquanto "Universidade" é vista, por um lado, como um campo de oportunidades acadêmicas e, por outro,
como uma fonte de desafios e tensões significativos. 
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 Em meio a tais dualidades, o exercício físico emerge como um equalizador entre bem- estar e engajamento 
acadêmico, apontando para um potencial de elevação da qualidade de vida acadêmica, importância esta 
intensificada pela pandemia. Surge, então, a urgência de reflexões e intervenções institucionais visando uma 
universidade que eleve saúde e bem-estar estudantil a critérios de excelência acadêmica, levando em conta as 
desigualdades e diversidades do corpo estudantil. Isso revela a importância de redefinir os padrões de 
excelência acadêmica, abarcando dimensões humanas e qualitativas da vivência universitária e priorizando 
aspectos como cultura, relações, ambiente acadêmico e saúde mental.
Pesquisas futuras devem explorar mais profundamente as disparidades no bem-estar estudantil e investigar 
estratégias e intervenções práticas para promover ambientes universitários mais inclusivos, saudáveis e 
acolhedores, alinhados a uma visão de educação superior integral e humanizada. Tudo isso em prol de melhorar 
o bem-estar no ambiente universitários, a permanência e a qualidade de vida acadêmica.
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